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A Procissão da Aleluia de São Brás de Alportel avança para
inscrição  no  Inventário  Nacional  do  Património  Cultural
Imaterial, no seguimento da aprovação do executivo municipal

Este inventário constitui um registo oficial das tradições,
práticas e conhecimentos que integram a cultura portuguesa,
garantindo a sua preservação e valorização. O processo envolve
a participação das comunidades na identificação e descrição
das manifestações culturais, contando também com o apoio de
especialistas.
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Tochas floridas na Procissão da Aleluia. Foto: CM São
Brás de Alportel

A proposta aprovada em reunião de Câmara do passado dia 9
baseia-se na singularidade, no valor simbólico e na relevância
da Procissão da Aleluia para a comunidade e para o concelho de
São Brás de Alportel, tanto no plano da fé como da memória
coletiva e da criatividade transmitida entre gerações.

Trata-se de uma tradição com registos históricos documentais e
iconográficos,  cuja  valorização  tem  sido  promovida  pelo
Município  de  São  Brás  de  Alportel,  em  conjunto  com  a
Associação Cultural Sambrasense e com Paróquia local, com a
colaboração de associações e entidades e o envolvimento da
comunidade.

Em  2015,  foi  dado  início  ao  processo  de  inscrição  desta
manifestação  cultural  no  Inventário  Nacional,  pela  mão  da
Associação Cultural Sambrasense, com o apoio do município que
entretanto produziu elementos de registo importantes para o
processo. Este objetivo é agora retomado através da criação de
um grupo de trabalho multidisciplinar, encarregado de elaborar
o pedido de inventariação junto do Instituto dos Museus e da



Conservação, IP.

A este esforço junta-se a colaboração da Unidade de Cultura da
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve,
que está já a trabalhar em conjunto com a equipa municipal.

Este é um passo importante para reforçar o reconhecimento da
Procissão da Aleluia enquanto património cultural imaterial, a
nível regional e nacional.
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